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TENSIONAMENTOS DA REFORMA EMPRESARIAL DA EDUCAÇÃO PARA OS CENTROS FAMILIARES DE FORMAÇÃO POR ALTERNÂNCIA DE ENSINO MÉDIO NO MARANHÃO
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Resumo 

A educação no Brasil, especialmente no Ensino Médio, tem sido marcada pela separação entre trabalho intelectual e manual, assim também como são sequenciadas reformas curriculares visando alinhar a educação às necessidades do mercado. Em contraposição, experiências educativas desenvolvidas pelo movimento da Educação do Campo, como a dos Centros Educacionais Familiares de Formação por Alternância (CEFFAs) resistem na perspectiva de desenvolver uma proposta educativa contra-hegemônica às impostas pelo sistema capitalista. A pesquisa bibliográfica se apoia no Materialismo Histórico e Dialético com objetivo de explorar as tensões da Reforma Empresarial da educação sobre os CEFFAs de Ensino Médio organizados pela União das Associações das Escolas Famílias Agrícolas do Maranhão. Para tanto, propõe debater sobre os CEFFAs de Ensino Médio e a “integração” ao projeto educativo do capital e os tensionamentos decorrentes das Reformas Educacionais Curriculares, destacando a tentativa de controle empresarial sobre a Educação do Campo. 
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Abstract
Education in Brazil, especially in secondary education, has been marked by the separation between intellectual and manual labor, as well as by the succession of curricular reforms aimed at aligning education with market needs. In contrast, educational experiences developed by the Rural Education movement, such as the Family Educational Centers for Alternating Training (CEFFAs), resist in the perspective of developing an educational proposal that is counter-hegemonic to those imposed by the capitalist system. The bibliographical research is based on Historical and Dialectical Materialism with the objective of exploring the tensions of the Business Reform of education on the High School CEFFAs organized by the Union of Associations of Agricultural Family Schools of Maranhão. To this end, it proposes to debate the High School CEFFAs and their “integration” into the educational project of capital and the tensions resulting from the Curricular Educational Reforms, highlighting the attempt at business control over Rural Education.
key-words: High School; Pedagogy of Alternation; Business Reform of Education.
1. INTRODUÇÃO
A educação, historicamente, tem sido alvo de disputa e o Ensino Médio no Brasil está situado no centro desse cenário. Refere-se a última etapa de estudos da educação básica e uma característica marcante de sua história tem sido a dualidade pautada na divisão social do trabalho, que distribui os homens pelas funções intelectuais e manuais, segundo sua origem de classe, em escolas de currículos e conteúdos diferentes.  

No cenário da educação brasileira, são frequentes as reformas curriculares apresentadas no sentido de adequar o estudo ao fortalecimento do mercado, sobretudo, no contexto atual de crise do capitalismo. Contudo, ocorrem também forças que pressionam por uma educação na perspectiva humanizadora, e uma dessas correntes é a própria Educação do Campo que busca a valorização do ser humano, da vida, em que o trabalho seja educativo, que busque a valorização da cultura, da diversidade, da produção de base agroecológica, da defesa do campesinato ocupado por trabalhadores e trabalhadoras livres. O campo que é representado pela Educação do Campo e pela Pedagogia da Alternância, e aqui trazemos como ênfase a alternância dos Centros Educacionais Familiares do Formação Por Alternância (CEFFAs).

Assim, trazemos a pedagogia da alternância dos CEFFAs enquanto ação contra hegemônicas, ao mesmo tempo que apontamos os tensionamentos e contradições dos projetos educativos impulsionados pelas reformas neoliberais sobre a Pedagogia da Alternância dos CEFFAs de ensino médio no estado do Maranhão. 
A investigação, de cunho qualitativo, teve o percurso de construção orientado pelo Materialismo Histórico e Dialético. Consideramos utilizá-lo como aporte teórico-metodológico por se tratar de uma formulação que afirma a existência de uma realidade concreta, permeada de relações sociais, diversificada por elementos de múltiplas determinações, não harmoniosa, logo contraditória. Como afirmam Marx e Engels (1996), a ação humana não se faz no vazio econômico, social, político e cultural de um momento histórico. Pelo contrário, ela desenvolve-se na concretude e na complexidade de um sistema de relações sociais produtor e reprodutor da vida.

A pesquisa bibliográfica e documental representou o suporte durante a investigação, orientada pelos autores, como: Begnami (2019), Ribeiro (2010), Caldart (2009), Freitas (2018) e Granereau (2020).
Na tentativa de cumprir seu objetivo, o artigo traz um breve debate sobre os CEFFAs de Ensino Médio organizados pela União das associações das Escolas Famílias Agrícolas do Maranhão (UAEFAMA) e a “integração” ao projeto educativo do capital e o Ensino Médio em escolas do campo no contexto das Reformas Educacionais Curriculares. 

2. OS CEFFAS DE ENSINO MÉDIO ORGANIZADOS PELA UAEFAMA NO MARANHÃO E A “INTEGRAÇÃO” AO PROJETO EDUCATIVO DO CAPITAL

De acordo com Ribeiro (2010), a pedagogia da alternância nasce na França, na década de 1930, e se expande para diversos países a partir dos anos de 1960.  É nesta década que chega ao Brasil, com a implantação da primeira Escola Família Agrícola, em 1968, no estado do Espírito Santo. No Maranhão, sua implementação acontece em 1980 e, somente em 2005 nasce a primeira EFA de Ensino Médio, o Centro Educacional Familiar de Formação por Alternância Manoel Monteiro no município de Lago do Junco. Atualmente são estão em funcionamento dez (10) EFAs de Ensino Médio no estado do Maranhão organizadas pela União das Associações da Escolas Famílias Agrícolas (UAEFAMA).

De acordo com Begnami (2019), a pedagogia da alternância consiste em um sistema educativo que prevê a formação da pessoa utilizando diferentes espaços e tempos educativos, divididos entre escola e meio socioprofissional. O currículo dos CEFFA’s de ensino médio é organizado de modo a contemplar a formação geral e a formação Técnico - profissional em agropecuária. Seu percurso formativo é organizado a partir de quatro pilares: a Pedagogia da Alternância, a Associação, a Formação Integral e o Desenvolvimento do Meio, articulado por mediações pedagógicas próprias e específicas de cada realidade.

É nesse cenário educativo entre a Educação do Campo, base teórico-metodológico dos CEFFA’s, e a Educação Neoliberal, que tem a educação como mercadoria, que este texto propõe apontar as tenções educacionais e os entraves que as políticas educacionais brasileiras apresentam às escolas do campo, sobretudo, os CEFFA’s.

Os CEFFAs não fogem aos direcionamentos do capitalismo, inseridas no contexto histórico e social, as escolas do campo são envolvidas na dinâmica do capital estrategicamente, assim como seus processos formativos direcionados por elas, sobretudo, na atualidade. Neste sentido, destacamos algumas reformas neoliberais impostas ao sistema de educação, como o Novo Ensino Médio, adequações às avaliações, e metas do IDEB, o ENEM, entre outras ações, que compõe a chamada reforma empresarial da educação, que de acordo com Freitas (2018) vem constituindo-se em uma correlação de forças entre o neoliberalismo educacional e a educação do campo. 

Essas reformas e ações neoliberais propostas, compõem o carro chefe do projeto educativo hegemônico, que traz a educação articulada ao mercado e às suas necessidades, focada em resultados, muitas vezes descolada da realidade, a partir de uma perspectiva mercadológica, que se consolida e se substancializa em um movimento amplo que congrega empresários, organizações, fundações, governo e tem como seu maior representante, o Movimento Todos pela Educação.
O projeto educativo hegemônico entra em confronto com o projeto educativo da educação do campo, uma vez que, esta última se fundamenta em uma concepção de educação em que se efetiva e ganha substância em um movimento político e pedagógico, o movimento da Educação do Campo, que se estrutura e ganha maior referência na década de 1990, a partir da articulação entre o Movimento Social e governo.

O Movimento da Educação do Campo compreende um projeto educativo fortalecido a partir da unidade entre os movimentos de bases populares, de compromisso com a classe trabalhadora, em um ideário de educação pautada na educação transformadora, vinculada à emancipação dos trabalhadores, Caldart (2012). 

Conforme exposto, afirmamos a existência de dois projetos educativos, que na atualidade e na realidade da educação brasileira entram em confronto.  De um lado, a reforma empresarial da educação no Brasil tem sido representada por alguns agentes nacionais e internacionais interessados em direcionar ações na perspectiva da elaboração, articulação, comunicação e intervenção nas políticas públicas educacionais. O objetivo desse esforço é garantir, conforme Freitas (2018), a padronização e a responsabilização verticalizada, na perspectiva de intensificar a atuação da esfera privada sobre os diversos aspectos da educação pública, radicalizando a dimensão da educação-mercadoria, expandindo o mercado educacional, e a customização da mercadoria-educação às necessidades, interesses e lógica do mercado.

Do outro lado, situamos a Pedagogia da Alternância, experiência educativa integrante do movimento da Educação do Campo vem perdendo autonomia político-pedagógica e cada vez mais se vê tensionada pelas reformas educacionais contemporâneas. Segundo Freitas (2018), os impactos do neoliberalismo sobre a educação podem ser perceptíveis, sobretudo, a partir das diversas formas de padronização do ensino; a forte investida na formação com perspectiva da profissionalização; reforma do ensino médio; aceleração da aprovação escolar; formação de mão-de-obra barata, assim como alinhamento das avaliações aos direcionamentos dos órgãos internacionais, financiadores da educação. 

As escolas do campo vão sendo pressionadas a aderirem ao projeto educativo do capital pelo conjunto de ações e mecanismos institucionais impostos, ou seja, encontra-se dentro de uma correlação de forças pautada, de um lado na educação como mercadoria e formação de mão de obra explorada, e de outro uma formação Omnilateral e pautada na emancipação humana.  

Dentre as imposições às escolas do campo, situamos que o novo Ensino Médio, fruto de um processo de reformas, que culminou na Lei n°13.415/2017. Ela estabelece mudanças na organização e conteúdo desse nível de ensino, em especial no próprio texto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação N° 9495/96, no que se refere à organização curricular e pedagógica do Ensino Médio. Pontuamos a hierarquização das disciplinas, com obrigatoriedade efetiva somente das disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática nos três anos e oferta obrigatória de Inglês; organização das disciplinas por competências e habilidades por Área; intensificação das parcerias público-privadas e da educação à distância (EAD); oferta de formação técnica e profissional que poderá ser realizada na própria instituição ou em parceria com outras instituições; financiamento privado com recursos do FUNDEB, entre outros. 

As escolas do campo, com destaque aos CEFFAs, têm tido dificuldade de fugir da proposição da reforma curricular imposta pela Lei nº 13.415/2017 e a BNCC, que vem acontecendo no Brasil sem diálogo com a sociedade, com a comunidade escolar e, em particular com os educadores que estão no chão da escola cotidianamente, além da não observância à diversidade da educação brasileira.

3. A PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA COMO CENTRALIDADE DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DOS CEFFA’S. 

No cenário da diversidade educativa brasileira, situamos a experiência da Pedagogia da Alternância dos CEFFAs, cujo projeto educativo tem sua formulação elaborada à várias “mãos” por vários sujeitos, sobretudo, do campo, motivada pelas problemáticas vividas pelas famílias camponesas, principalmente no que concerne à educação. Como afirma Granereau (2020), não se refere a qualquer educação, mas a que apresenta garantia da adaptada ao meio de vida no campo. 
Ribeiro (2010) confirma que a Pedagogia da Alternância prevê articular “teoria e prática em uma práxis”, método em que alternam situações de aprendizagem escolar com situações de trabalho. Ainda pela organização do processo formativo, que direciona atividades, tanto escolares, como destinadas ao trabalho produtivo, no Tempo-Escola como no Tempo-Comunidade, sugere-se de forma cuidadosa e ampla que a “Pedagogia da Alternância tem o trabalho como princípio educativo de formação integral, que articula dialeticamente o trabalho produtivo ao ensino formal” (Ribeiro, 2010, p. 294).
Pelo exposto, verifica-se que a reforma do Ensino Médio tenciona negativamente o projeto pedagógico dos CEFFAs construído ao longo da história da Pedagogia da Alternância, pressionado a implementar alterações significativas sem observância às especificidades desse sistema educativo e cujas implicações ainda são desconhecidas.

Em específico citamos o artigo 36 da LDB que passa a ter nova redação, estabelecendo que o currículo do Ensino Médio será composto pela Base Nacional Comum Curricular e por Itinerários Formativos, a serem definidos pelos sistemas de ensino, com ênfase nas seguintes áreas de conhecimento ou de atuação profissional (Base Comum Curricular e Base Profissional): linguagens e suas tecnologias; matemática e suas tecnologias; ciências da natureza e suas tecnologias; ciências humanas e sociais aplicadas; formação técnica e profissional, de livre escolha dos jovens, orientados por suas escolas, a partir dos projetos de vida, e nos limites das possibilidades de oferta das escolas e sistemas de educação.
Para os Centros Educacionais Familiares de Formação por Alternância, o Novo Ensino Médio está sendo direcionado sem observância às especificidades da pedagogia aplicada, à alternância, os tempos formativos (Tempo Comunidade e Tempo Escola), além das mediações pedagógicas que já são realidade no seu cotidiano das escolas desde sua gênese. Além disso, verifica-se a não observância às condições objetivas que os CEFFAs possuem para dar conta das ações impostas pelo Novo Ensino Médio somado ao que já realiza, mediante as condições estruturais, financeiras e de pessoal. 
Essa realidade demonstra desconhecimento dos órgãos direcionadores das políticas educacionais em relação à pedagogia da Alternância dos CEFFAs, sobretudo, quando desconsidera o trabalho que já vem sendo realizado, seja no que trata da pesquisa, das sistematizações teóricas, das práticas pedagógicas, do processo de ensino-aprendizado gerado a partir da ação-reflexão-ação, tripé que caracteriza e direciona o funcionamento da pedagogia da alternância. 
A especificidade do currículo dos CEFFAs, apesar da singularidade curricular de cada escola, compartilha um conjunto de fundamentos filosóficos e pedagógicos, princípios e mediações didáticas que dão unidade a sua prática pedagógica orientada pela Pedagogia da Alternância. A proposta de reforma do Ensino Médio traz para o movimento CEFFA inúmeros desafios, sobretudo, de entendimento das possibilidades de efetivação das mudanças sugeridas pela Lei nº 13.415/2017 nas escolas para implementação das mudanças, as finalidades e meios expressos nos pilares e instrumentos de mediação didática da Pedagogia da Alternância.
A educação do campo, desenvolvida nos CEFFAS no estado do Maranhão, é fruto da luta da classe trabalhadora camponesa por terra, por uma educação que valoriza a cultura produtiva camponesa, a vinculação do conhecimento teórico com o trabalho e por qualidade de vida com dignidade no campo. A alternância de tempos educativos, articulada por mediações didáticas pedagógicas específicas e a organização associativa em cada território, tornaram-se práticas educativas consolidadas, ao longo de uma construção sócio-histórica. Nesse sentido, precisam ser valorizadas e observadas ao se propor reformas de qualquer natureza.   
4. CONCLUSÃO

O presente artigo objetivou desvelar os tensionamentos dos projetos educativos impulsionados pelas reformas neoliberais sobre a Pedagogia da Alternância dos Centros Educacionais Familiares de Formação por Alternância (CEFFAs) de ensino médio no estado do Maranhão organizados pela UAEFAMA. 

Diante do exposto, é evidente a complexidade e os desafios enfrentados no cenário educacional brasileiro, especialmente no que diz respeito ao Ensino Médio e à formação de professores. As políticas educacionais vigentes refletem uma disputa de interesses entre diferentes concepções de educação, sendo crucial a análise crítica e a atuação proativa de todos os envolvidos no processo educativo.

Nesse contexto, a resistência e a mobilização de professores, estudantes e intelectuais da Educação do Campo são fundamentais para a construção de uma educação mais inclusiva, crítica e emancipatória. A luta por uma educação que atenda às necessidades reais da classe trabalhadora e promova a igualdade de oportunidades é um desafio constante, mas essencial para a construção de uma sociedade mais justa e democrática.

Portanto, é imprescindível que as discussões e ações em torno do Ensino Médio e da formação de professores se pautem na valorização da educação como um direito social, na promoção da equidade e na busca por práticas pedagógicas que estimulem o pensamento crítico, a criatividade e a autonomia dos estudantes. Somente assim será possível transformar o cenário educacional atual e construir um futuro mais promissor para a educação no Brasil.

O percurso da investigação possibilitou compreender que o Maranhão tem uma longa história de prática da Pedagogia da Alternância dos CEFFAs, ou seja, o estado já completa uma caminhada de quase quatro décadas de aplicação da Pedagogia da Alternância dos CEFFAs no campo maranhense com a oferta do Ensino Fundamental e quase duas décadas com a oferta do Ensino Médio integrado à formação profissionalizante em agropecuária.

 Esse histórico nos leva a afirmar que os CEFFAs no Maranhão têm uma prática pedagógica, sobretudo, no Ensino Médio já consolidada, além de uma diversidade de sujeitos, de movimentos associativos constituídos, movimentos sociais, de municípios e territórios envolvidos nesta construção. Logo, pensar a reformulação curricular implica mais que a modificação de um documento. Do mesmo modo, compreendeu-se que o sistema educacional se encontra vinculado aos interesses do capital e que ao longo dos anos vem passando por mudanças de acordo com as ocorridas no mundo do trabalho.

O ensino médio em escolas do campo é envolvido no contexto das reformas educacionais curriculares, sua prática representa efetivação do dever do Estado para com os sujeitos do campo, porém no que trata do fazer pedagógico no cotidiano, faz-se necessário engajamento dos sujeitos coletivos do campo, assim como atuação prática no sentido de fazer a contra hegemonia para que o caminho educativo seja trilhado no sentido da educação emancipadora.

Em suma, se faz necessário estudo que aprofunde sobre os impactos e as implicações das reformas curriculares nos CEFFAS de Ensino Médio no Maranhão no cotidiano das escolas, paralelo a isso, sugere-se que seja criada uma frente de resistência ao que descaracterize a Alternância. 
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